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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Apresentamos um relato de 
experiência desenvolvida em aulas de 
Ciências da Natureza no ensino fundamental 
integrando educação ambiental, incentivo à 
leitura e inserção de conceitos estabelecidos 
no currículo. Chamada de Leitura na Ciência, 
a atividade surgiu na tentativa de enfrentar um 
problema diagnosticado no início do ano letivo: 
alunos de 6º ano chegavam à escola com sérias 
dificuldades em leitura, interpretação e escrita. A 
atividade buscou desenvolver a habilidade de ler 
de maneira prazerosa, ao mesmo tempo em que 
eram inseridos conceitos/conteúdos e educação 
ambiental. O principal referencial foi Paulo Freire 
(1993) que mostra a importância de a leitura 
estar significada da realidade, de relacionar 
texto e contexto. A atividade teve início no ano 
de 2017 com alunos do 6º ano de uma escola 
pública estadual, sendo estendida em 2018 para 

turmas de 7º ano de outra escola estadual de 
Barra do Garças-MT. Foi reservada uma aula 
semanal para leitura de histórias inéditas de 
aventuras vividas por personagens no ambiente 
do Cerrado. Eram feitas leitura individual e 
silenciosa, seguida de leitura com os professores 
e leitura em grupo. Após a leitura era feita uma 
lista de palavras/conceitos novos e buscado 
os significados em dicionário ou estes eram 
apresentados pelos professores. Em seguida 
era feita nova leitura, numa ressignificação com 
o conhecimento adquirido. A cada leitura, os 
alunos desenvolveram atividades interpretativas 
e pintaram desenhos relativos ao tema. Em 
2017 e 2018 foram feitas avaliações sobre os 
conceitos estudados e a aceitação dos alunos em 
relação a estratégia utilizada. A avaliação foi feita 
mediante questionário aplicado aos estudantes. 
Pode-se observar total aceitação por parte 
deles e significativo aprendizado sobre o bioma 
Cerrado e conceitos trabalhados. Os professores 
envolvidos, através do registro de observação, 
constataram melhoria no interesse pela leitura, 
concentração e interesse pelas aulas. 
PALAVRAS–CHAVE: Leitura. Ensino de 
Ciências. Educação Ambiental.

CERRADO BIOMA AS INCENTIVE 
FOR READING IN NATURE SCIENCE 

CLASSES
ABSTRACT: We present an experience 
report developed in Nature Science classes in 
elementary school, integrating environmental 
education, encouraging reading and inserting 
established concepts in the curriculum. Called 
Reading in Science, the activity arose in an 
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attempt to face a problem diagnosed at the beginning of the school year: 6th grade students 
arrived at school with serious difficulties in reading, interpreting and writing. The activity sought 
to develop the ability to read in a pleasurable way, at the same time as concepts/content and 
environmental education were inserted. The main reference was Paulo Freire (1993) who 
shows the importance of reading being signified by reality, of relating text and context. The 
activity began in 2017 with students the 6th year of a state public school, and was extended in 
2018 to groups of the 7th year of another state school in Barra do Garças-MT. A weekly class 
was set aside for reading unpublished stories of adventures lived by characters in the Cerrado 
environment. Individual and silent reading were done, followed by reading with the teachers 
and group reading. After reading, a list of new words/concepts was made and the meanings 
searched in the dictionary or these were presented by the teachers. Then, a new reading was 
made, in a re-signification with the acquired knowledge. At each reading, students developed 
interpretive activities and painted drawings related to the theme. In 2017 and 2018, evaluations 
were carried out on the concepts studied and students acceptance of the strategy used. The 
evaluation was carried out through a questionnaire applied to the students. It can be observed 
full acceptance by them and significant learning about the Cerrado biome and concepts 
worked on. The teachers involved, through the observation record, found an improvement in 
their interest in reading, concentration and interest in classes.
KEYWORDS: Reading. Science teaching. Environmental education.

1 | 	INTRODUÇÃO
É inegável a importância do desenvolvimento da capacidade leitora no processo 

geral de desenvolvimento cognitivo. Não há dúvidas também em relação à importância da 
leitura na vida como um todo, no desenvolvimento pessoal e social. O grande mestre Paulo 
Freire (1989) bem mostrou que ensinar a ler não é puramente ensinar letras, sílabas e 
palavras; trata-se de um ato criador com um sujeito em aprendizagem. Freire mostra que o 
indivíduo lê o mundo antes de ler a palavra, mas a aprendizagem da leitura da palavra lhe 
permite refazer sua leitura do mundo e, então, poder transformá-lo.

Diante disso, algumas inquietações surgem: a escola tem realizado seu papel na 
formação de leitores? Quais os desafios enfrentados pela escola em relação à leitura?  

Sobre isso, Lerner (2007) chama a atenção para três aspectos essenciais: o real, 
o possível e o necessário em relação a ler e escrever na escola. Lerner entende que é 
necessário fazer da escola uma comunidade de leitores, mas na realidade essa é uma 
difícil tarefa e, para enfrenta-la, é necessário conhecer as dificuldades e compreender em 
que medida derivam de necessidades da própria escola.

Tendo como foco o ensino de ciências, entende-se imprescindível a habilidade leitora 
na segunda etapa do ensino fundamental. É um recurso utilizado para ensinar e aprender. 
Através dela se tem contato com a linguagem científica, conceitos são conhecidos, avança-
se no processo de estudo. Mas, e quando esta habilidade ainda não está desenvolvida? O 
que fazer quando a leitura está no nível da decodificação? Por que muitos estudantes têm 
certa aversão a atividades de leitura na escola? Como ensinar ciências através da leitura? 
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Estas são algumas das inquietações que motivaram este trabalho. Certamente não 
se tem a pretensão de responder a todas elas, mas a busca foi por alternativas, caminhos 
que nos levassem ao possível dentro da escola. 

A atividade aqui apresentada foi realizada na cidade de Barra do Garças, que está 
inserida no bioma Cerrado, um dos principais biomas do Brasil. Nele podemos observar 
uma alta biodiversidade distribuída em diversas fitofisionomias como cerradão, mata de 
galeria, cerrado típico, cerrado rupestre, campos de murundus (Franczak et al. 2011; 
Oliveira e Marquis 2002).  O Cerrado faz parte do cotidiano dos alunos que em algum 
momento tiveram um contato com o bioma, seja observando algum animal, fruta ou planta. 

O Cerrado é tema de projeto interdisciplinar na escola onde a atividade foi iniciada, 
visando trabalhar o contexto socioambiental no qual a escola está inserida. Embora descrito 
no Projeto Político Pedagógico, não define ações específicas.

A Lei nº 9.795 de 1999, determina que a Educação Ambiental seja componente 
permanente da educação nacional em todos os níveis e modalidades de ensino. As 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental em seu Artigo 3º define que:

“A Educação Ambiental visa à construção de conhecimentos, ao 
desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores sociais, ao cuidado com a 
comunidade de vida, a justiça e a equidade socioambiental, e a proteção do 
meio ambiente natural e construído.”

Sendo assim, este trabalho apresenta o relato de uma experiência desenvolvida 
em aulas de Ciências da Natureza no ensino fundamental, buscando integrar educação 
ambiental, incentivo à leitura e inserção de conceitos/conteúdos estabelecidos no currículo. 
A atividade buscou desenvolver a habilidade de ler de maneira prazerosa, num exercício de 
aprender a ler e ler para aprender.

2 | 	METODOLOGIA
A experiência aqui relatada foi desenvolvida em aulas de Ciências da Natureza no 

ensino fundamental. Seu objetivo era integrar educação ambiental, incentivo à leitura e o 
desenvolvimento de conceitos científicos já previstos no currículo. Inicialmente, a atividade 
foi chamada de Leitura na Ciência, pois foi desenvolvida exclusivamente em aulas de 
ciências da natureza. Foi planejada a partir do diagnóstico inicial feito habitualmente pelos 
professores a cada início de ano letivo. Conforme mostra a figura 1 abaixo:
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Figura 1 – Etapas da atividade proposta de leitura no ensino de ciências.

O diagnóstico consiste em atividade simples que visa apreender que habilidades/
objetivos de aprendizagem do ano anterior ainda precisam ser revistas, antes de iniciar 
o novo ano com seus próprios objetivos. O diagnóstico indicou que os estudantes se 
expressavam razoavelmente na oralidade, mas não conseguiam ler e interpretar as 
questões da atividade escrita, demonstravam também certo desconforto com as atividades 
de leitura. A partir do diagnóstico foi feito o planejamento. 

As escolas e os alunos
A atividade teve início no ano de 2017 com alunos do 6º ano do ensino fundamental 

de uma escola pública estadual de Barra do Garças-MT, sendo estendida em 2018 para 
turmas de 7º ano de outra escola estadual do mesmo município. Os estudantes tinham 
entre 11 e 13 anos. A primeira escola era de região periférica e a segunda era localizada 
na região central da cidade. 

O material para leitura
Nessas escolas, a disciplina de ciências da natureza conta com três horas semanais, 

destas foi reservada uma aula semanal para leitura de histórias inéditas de aventuras vividas 
por personagens no ambiente do Cerrado. As histórias foram criadas pelos professores, 
contando sempre com personagens crianças ou adolescentes e tendo como característica a 
abordagem de conceitos já previstos no currículo, tais como ecossistema, cerrado, nutrição, 
alimentação saudável, fotossíntese, energia, desmatamento, reflorestamento, aquífero, 
queimadas, dentre outros. Inicialmente foram criadas 10 histórias, duas apresentando 
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o bioma cerrado de forma geral e as demais dando enfoque para espécies de plantas 
frutíferas ou paisagísticas do bioma. Cada história continha no máximo duas páginas e, no 
final, apresentava questões de interpretação e reflexão acerca do bioma. Compartilhamos 
abaixo um trecho de uma das histórias:

A leitura
Eram feitas leitura individual e silenciosa, seguidas de leitura com os professores e 

leitura em grupo. Após a leitura era feita uma lista de palavras/conceitos novos e buscado os 
significados em dicionário ou eram apresentados pelos professores e anotados no quadro. 
Em seguida era feita nova leitura, numa ressignificação com o conhecimento adquirido. 
A cada leitura, os alunos desenvolveram atividades de compreensão e interpretação e 
pintaram desenhos relativos ao tema. 
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A avaliação
Em 2017 e em 2018 foram feitas avaliações sobre os conceitos estudados e 

a aceitação dos alunos em relação a estratégia utilizada. A avaliação foi feita mediante 
questionário aplicado aos estudantes. Os professores envolvidos também fizeram registro 
de observação em caderno de campo a respeito do envolvimento dos estudantes e seu 
desempenho.

3 | 	RESULTADOS OBTIDOS
Os estudantes foram questionados quanto à aprovação da estratégia utilizada e 

100% deles a aprovaram. Isso importa, pois o que se buscava inicialmente era incentivar 
a leitura, despertar para ela, explorá-la. Na observação dos professores, houve certa 
dificuldade de concentração por parte de muitos estudantes no início da atividade, mas 
rapidamente isso foi superado. Acredita-se que a linguagem simples (embora apresentando 
conceitos novos), retratando histórias vividas por estudantes como eles, em seu ambiente 
de vida, despertou o interesse pela leitura. 

Giraldi (2010) sugere que o livro didático pode ser a principal fonte de leituras de 
ciências em sala de aula, para estudantes e professores. E em trabalho anterior (2005), que 
nos livros didáticos há a presença de uma linguagem próxima da científica, que intenciona 
objetividade e neutralidade, mas que acaba por produzir o que chamou de apagamento 
de sujeitos e contextos histórico-culturais. Para a autora, é necessário criar espaços nos 
quais os sujeitos sejam levados a trabalhar formas de leitura e de escrita que ampliem suas 
possibilidades de reflexão.

O bioma Cerrado é o ambiente natural do espaço em que os estudantes envolvidos 
vivem, mas muitas vezes não é conhecido, discutido ou estudado. Klink e Machado (2005) 
explicam que o Cerrado possui a mais rica flora dentre as savanas do mundo. Nele há 
também grande riqueza de espécies de aves, peixes, répteis, anfíbios e insetos. Apesar 
disso, as taxas de desmatamento nesse bioma têm sido historicamente superiores às da 
floresta Amazônica, com bem menos esforço de conservação. 

Os estudantes foram questionados sobre ter ou não aprendido sobre ciências com a 
atividade e todos souberam citar algo que haviam aprendido, não apenas oralmente, mas 
também através da escrita. As práticas guiadas de compreensão e interpretação de texto 
realizadas seguidamente, permitiram aos estudantes avançar na autonomia de realização 
individual dessas mesmas práticas, possibilitando sua utilização em outros tipos textuais. 
Embora não tenha sido o foco dessa atividade, os professores observaram considerável 
melhora no desempenho geral dos estudantes na disciplina de ciências da natureza, 
refletindo em seus conceitos avaliativos do primeiro para o segundo bimestre. 

As dificuldades em leitura e escrita não foram totalmente sanadas nem havia esta 
pretensão, porém, houve melhoria no interesse pela leitura, concentração e interesse pelas 
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aulas. Os conceitos em estudo foram apresentados de modo a serem melhor desenvolvidos 
no decorrer das aulas. A discussão das questões ambientais envolvendo o ambiente de 
vida dos estudantes também foi proporcionada.

Freire (1989) nos ensina que a aprendizagem da leitura não pode estar desvinculada 
da leitura da realidade, a compreensão de um texto, a leitura crítica requer relacionar texto 
e contexto. Entendemos que é a partir disso que a leitura da palavra permite ressignificar a 
leitura do mundo e permitir a atuação sobre ele.

Desdobramentos da prática de leitura aqui apresentada levaram a um maior 
conhecimento do Cerrado e engajamento em atividade de preservação. Sementes de 
espécies nativas foram disponibilizadas pela escola e os estudantes levaram para suas 
casas. Mudas de espécies frutíferas e ornamentais nativas foram feitas pelos estudantes e 
eles mesmos as plantaram no pátio da escola (Fig. 2).

Figura 2 - Estudantes plantando muda de ipê.

Como nos mostra Lerner (2007), é necessário formar praticantes da leitura e da 
escrita, que saibam escolher suas leituras, que sejam críticos e que apreciem o ato de ler. 
A escola deve se constituir em uma comunidade de leitores.

Entendemos que o caminho é longo e este foi apenas um passo. Enquanto 
professores de ciências no ensino fundamental, entendemos como essencial a prática de 
leitura em sala de aula, na constante prática de aprender a ler e ler para aprender ciências, 
despertando a criticidade e ampliando a visão de mundo. Acreditamos que, assim como 
aconteceu com Freire (1989), a compreensão da importância do ato de ler por crianças e 
adolescentes, ocorra na medida em que a leitura se constitua como prática contínua. E a 
escola, assim pensamos, é fundamental para isso por poder proporcionar e estimular essa 
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atividade.
Convém destacar que esta foi uma atividade inicial nas aulas de ciências da natureza 

que posteriormente foi ganhando espaço na escola, estendendo-se às demais disciplinas. 
Nesses momentos semanais reservados à leitura os estudantes tinham a liberdade de 
escolher que leituras fazer, dentro do acervo existente na escola. 

Ressaltamos a importância de não deixar que o livro didático seja a única fonte de 
leitura na escola, é preciso encontrar alternativas de leitura adequadas aos estudantes, 
condizentes com seus anseios, e que colaborem para o ensino de ciências. As bibliotecas 
escolares precisam de atualização, obras de divulgação científica também precisam chegar 
a este espaço, pois podem representar o estímulo à leitura tão necessário entre crianças 
e adolescentes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A leitura é fundamental na escola e para o ensino de ciências. É possível e necessário 

desenvolver a habilidade leitora nas aulas de ciências, ensinando os adolescentes a 
compreensão e a interpretação não apenas de textos do livro didático, mas de textos 
diversos, como os de divulgação científica, se valendo deles para prosseguir nos estudos 
desta disciplina no ensino fundamental. Por fim, reconhecemos a importância de estudos 
sobre essa temática, bem como a necessidade de formação de professores nesse sentido.
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